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A fraude e as suas nuances em tempos de crise
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Ocomportamentodasempresas,talcomo
o das pessoas, é determinado por forças,
incentivos. No domínio da fraude conta-
bilística,porexemplo, tradicionalmentea
pressãodafiscalidadelevavaaquelas,em
particularasdepequenaemédiadimen-
são, a procurarem esconder do Estado
parte dos seus resultados.

Não é preciso recuar muito no tempo.
Uma década, duas no máximo. No gabi-
nete de um qualquer gerente bancário, a
partirdeAbrildecadaano,depoisdofecho
dascontasdasempresas,poderiaescutar-
se o seguinte tipo de discurso: “Obrigado
por me ter recebido. Venho trazer-lhe a
informação contabilística do ano passa-
do. Aqui tem a declaração fiscal, o mode-
lo22.Mas,comoosenhorgerentesabe,o
níveldanossaactividadeésuperioraoque
estáregistadonacontabilidadeoficial,por-
tantotomeialiberdadedelhetrazertam-
bémascontasreaisdanossaactividade.”
E o gestor da empresa, ou um seu repre-
sentante,entregavaumasquantas folhas
timbradas(àsvezesnemtimbretinham)

comosmapascontabilísticosque,supos-
tamente, reflectiam a actividade real da
empresa.Ogerentebancárioaceitavaesta
informaçãocomoalgoperfeitamentenor-
mal.

Ostemposmudaram.Oprocessodecon-
cessãodecréditodosistemabancárioalte-
rou-se.Oelementopessoaldarelaçãocre-
ditícia, baseado no conhecimento que o
gerentebancáriotinhadogestor-proprie-
tárioedoseunegócio,perdeu-seemgran-
de parte em favor da “objectividade” de
um qualquer modelo de “scoring”. Con-
sequentemente,asempresaspassarama
defrontar-se com um diferente incentivo
àfraudecontabilística,denaturezaopos-
taàreferidaanteriormente.Agoraoobjec-
tivo a atingir é mostrar resultados “ofi-
ciais”–mesmoquandonãoexistem–que
convençam os financiadores de que a
empresa está de boa saúde financeira.

Hádias,umcolegarevisordecontascon-
fidenciava-me que o principal problema
comqueseestavaadefrontarnoseutra-
balhoeraevitarqueasempresasnãoregis-
tassem na contabilidade todos os gastos
suportados com a actividade e, por essa
via,aumentassem(fraudulentamente)os
resultados do período. “Elas sabem que,

Hoje a fraude é em grande parte de natureza informacional, destinada a esconder dos
financiadores a real situação económica e financeira das empresas
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seapresentaremresultadosnegativosou
muito baixos, a banca lhes corta o finan-
ciamento.Preferempagarimposto(IRC),
que não seria devido, a sufocar por falta
de crédito bancário”, explicou-me ele.

Não é surpresa que as empresas assim
secomportem,sobretudoasdemaisdébil
saúdefinanceira.Emtemposdecriseede
restrições no acesso ao crédito, como os
que se vivem, a (tradicional) fraude con-
tabilística de natureza fiscal, destinada a
reduzirosresultadoseoIRCapagar,por
viadesituaçõesdesubfacturaçãoeoude
empolamentodosgastos,passaparasegun-
doplano.Hojea fraudeéemgrandepar-
te de natureza informacional, destinada
aesconderdosfinanciadoresarealsitua-
ção económica e financeira da empresa.

Ironiadodestino.OEstado, tradicional-
mente defraudado na recolha de receita,
recebe agora, em muitos casos, IRC em
excesso relativamente ao que lhe seria
devido.
Escreve ao sábado
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O recente episódio de “assalto
ao poder” no PS vem exibir,
uma vez mais, que Portugal é
hoje um país aprisionado. Não
é apenas a troika, que tem pelo
menos a vantagem de ser pas-
sageira, é mais do que isso, e
referimo-nos às máquinas par-
tidárias.
Reconheço que os partidos são
essenciais à democracia, mas
não podem ser geridos tendo
em conta os interesses inter-
nos em detrimento do interes-
se do país.
O “folhetim” socialista – em
nada diferente dos de outras
forças políticas – revelou que
afinal as aparentes e irresolú-
veis divergências poderão ser
simples de dirimir: bastará um
acordo, ao que parece e mais
concretamente, a integração
da “oposição” interna em
alguns lugares; e assim a oposi-
ção poderá transformar-se
rapidamente em apoiante do
líder, embora, é certo, apenas
durante algum tempo.
António Costa tem um proble-
ma: precisa de manter viva a
chama da liderança, mas sabe
que neste momento dificilmen-
te ganharia o partido, a avaliar
pelas reiteradas afirmações de
que António José Seguro con-
trola a “máquina”; inversamen-
te, Seguro também sabe que a
“máquina partidária”, como
qualquer outra, tem dias, e que
a lealdade é um valor raro em
política, pelo que está também
disponível para um acordo.
Perante isto os portugueses
vão assistindo, acompanhados
diariamente pelas dificuldades
económicas, a esta telenovela
que no fundo demonstra que
boa parte da estratégia dos
partidos para o país é condicio-
nada pela gestão das suas for-
ças internas – em suma, de
manter lugares e regalias.
Assistente da Faculdade de Direi-
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Os tempos mudaram.
Actualmente, o processo
de concessão de crédito

do sistema bancário
alterou-se

O Estado,
tradicionalmente

defraudado na recolha
de receita, recebe agora

IRC em excesso


